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Os grandes padrões 
mundiais de 

distribuição dos seres 
vivos

A busca de padrões de distribuição geográfica dos

seres vivos faz parte da história da Biogeografia:

- Aristóteles (384 a.C.-322 a.C.), em seu estudos

sobre peixes, já tinha observado espécies e seus

hábitats ou “lugares naturais” (GANIAS et al., 2017);

Silurus aristotelis Garman (Siluridae)
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do século XVIII

exploradores

grandes 

regiões da 

terra

Fauna e flora 

em continentes 

diferentes

Classificação de Formações



3

- Augustin Pyrame de Candolle (1778-1841)

apresentou um proposta de regionalização dos

padrões de distribuição de plantas (ROMARIZ,

2008), num artigo de 1820, dividindo o mundo em 20

grandes “regiões botânicas”, acrescentando mais 20

regiões em outra obra de 1838 (NELSON, 1978;

PAPAVERO et. al. 2013; GALLO et al., 2021;
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- Joakim Frederik Schouw (1789-1852)

produziu em 1850, em seu atlas, as

primeiras cartas fitogeográficas, com 25

regiões (TROPPMAIR, 1989);

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Geographical_Distribution_of_Plants_1850_Alexander_Keith_Johnston.png



5Proceedings of the Linnean Society, 1858
https://www.lindahall.org/wp-content/uploads/sites/5/2021/03/bartholomew1.jpg

- Philip Lutley Sclater (1829-1913) propôs as regiões

zoogeográficas em 1858, baseada em aves e

orientadas principalmente de acordo com os

meridianos (COX et al., 2019);
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Philip Lutley Sclater

1829-1913

Lêmure-de-Sclater

Eulemur flavifrons

Faisão-de-Sclater

Lophophorus sclateri
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- Alfred Russel Wallace (1823-1913) expandiu a

proposta de Sclater em 1876, incluindo a distribuição

de mamíferos e outros vertebrados (BROWN et al.,

2010; COX et al., 2019);
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http://wallacefund.info/
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- Adolf Engler (1844-1930) identificou quatro

grandes regiões florais ou domínios florísticos em

1879 (COX et al., 2019).
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Huggett (2011) resumiu os principais conceitos

dessa regionalização:

- Regiões em biogeografia são unidades espaciais de

diferentes escalas que transportam conjuntos

comparativamente distintos de animais e plantas;

- Elementos faunísticos e florísticos são grupos de

espécies que compartilham um padrão semelhante de

distribuição geográfica;

- O provincianismo biogeográfico é a tendência de

diferentes regiões geográficas para abrigar espécies,

gêneros ou famílias únicas;
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- O endemismo é a condição de ser único para uma

região geográfica específica, como uma massa

continental, uma região biogeográfica ou um hábitat;

- As zonas de transição biogeográficas são regiões

onde uma região biogeográfica pode ser classificada

também como outra, contrastando com fronteiras

mais definitivas.
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Biogeografia Sistemática ou 
Neo-wallaceana

Oriunda da necessidade de organizar os

conhecimentos sobre a distribuição geográfica dos

componentes da Biosfera. A regionalização de Sclater

e Wallace são suas bases iniciais.

“Mediante um processo de análise comparativa de

áreas de distribuição, a biogeografia tem produzido

diferentes sistemas de classificação da superfície

terrestre.” (ZUNINI; ZULLINI, 2003)

ENFOQUE SISTEMÁTICO-DESCRITIVO
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Regiões Biogeográficas

São as regiões zoogeográficas e as
fitogeográficas. Há algumas divergências entre
autores quanto às suas divisões e às suas áreas
ou zonas de transição.

São formadas pelas unidades biogeográficas
regionais, limitadas pelas fronteiras que
resultam da sobreposição de linhas fronteiriças
de muitos grupos taxonômicos diferentes
(animais e plantas). Tais grupos são endêmicos
ou exclusivos para cada unidade (ZUNINI;

ZULLINI, 2003).



15(ZUNINI; ZULLINI, 2003)
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Regiões Zoogeográficas

As Regiões Zoogeográficas, também chamadas de
Reinos Zoogeográficos, que podem ser subdivididas
em sub-regiões, são as seguintes:

- Holoártica: Neoártica e Paleoártica;

- Neotropical;

- Afrotropical, Etíope ou Paleotropical: Etíope e
Malgache;

- Oriental: alguns autores, como Müller (1979)
consideram-na como sub-região da anterior;

- Australiana ou Australasiática: Australiana,
Oceânica, Neozelandesa e Havaiana;

- Antártica ou Arquinótica.
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Regiões zoogeográficas (Zunino & Zullini, 2003).
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Neotropical

Neoártica

Paleoártica

Afro ou Paleotropical

Oriental ou Indo-malaia



Fig. 1 Map of animal realms with broad biogeographical transition zones highlighted in red 

[redrawn and modified from (9)].Realm names in bold were taken from the original map; 

nonbold names have the rank of regions and were taken from an accompanying table.

Holger Kreft, and Walter Jetz Science 2013;341:343

Published by AAAS

https://www.science.org/doi/10.1126/science.1237471



Vertebrate zoogeographical regions and subregions as derived from the four analyses 

presented in figure 1 (see the text for details).

https://academic.oup.com/bioscience/article/62/3/260/359064

Şerban Procheş, and Syd Ramdhani BioScience 

2012;62:260-270

© 2012 American Institute of Biological Sciences



Fig. 1 Map of the terrestrial zoogeographic realms and regions of the world. Zoogeographic 

realms and regions are the product of analytical clustering of phylogenetic turnover of 

assemblages of species, including 21,037 species of amphibians, nonpelagic birds, and 

nonmarine mammals worldwide. Dashed lines delineate the 20 zoogeographic regions 

identified in this study. Thick lines group these regions into 11 broad-scale realms, which are 

named. Color differences depict the amount of phylogenetic turnover among realms. (For 

more details on relationships among realms, see the dendrogram and NMDS plot in fig. S1.) 

Dotted regions have no species records, and Antarctica is not included in the analyses.

Holt et al. (2013)
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Regiões da fauna litorânea (MÜLLER, 1979)
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Rotas migratórias: conexões intercontinentais das áreas de distribuição
geográfica dos animais (MÜLLER, 1979).
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Rotas de migração de espécies de baleia-azul

Balaenoptera musculus



25Regiões zoogeográficas (MÜLLER, 1979).
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Biogeographical 
regionalisation of the 
Neotropical region

Morrone (2014)
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The Austral floristic realm revisited

Moreira-Muñoz (2007)
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Regiões Fitogeográficas

As Regiões fitogeográficas ou Reinos Florísticos são

bastante coincidentes com as Regiões Zoogeográficas

mas com algumas diferenças.

As regiões são:

- Holoártica;

- Neotropical;

- Paleotropical;

- Capense;

- Australiana;

- Antártica.



30Regiões fitogeográficas (ZUNINO; ZULLINI, 2003)
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https://link.springer.com/chapter/10.1007/978-3-642-30235-0_9

https://media.springernature.com/original/springer-static/image/chp%3A10.1007%2F978-3-642-

30235-0_9/MediaObjects/304512_1_En_9_Fig1_HTML.gif
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http://www.floraofnepal.org/countryinformation/biogeography

http://www.floraofnepal.org/sys/imageserver/index.php?id=1479141489::1479486700032
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Good (2004)

Apud

Huggett (2011)
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https://www.biotaxa.org/Phytotaxa/article/view/phytotaxa.442.1.3
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https://www.biotaxa.org/Phytotaxa/a

rticle/view/phytotaxa.442.1.3
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Biogeographical 
regionalisation of the world: 

a reappraisal

http://www.publish.csiro.au/sb
/pdf/SB14042
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Biogeographical map of the world based on numerical classification

(Huggett, R.J., Fundamentals of Biogeography Front Cover

Psychology Press, Routledge: Science, 2004.Huggett, 2004)

Bobrov et al. (2019)
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Alexander von Humboldt 250th Anniversary

https://www.nature.com/collections/ceaeaabjia/ 
(2019)
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https://escholarship.org/uc/item/7176d3bs

(2019)
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https://digital.csic.es/bitstream/10261/182537/1/Humboldt_and_reinventi
on.pdf

https://www.pnas.org/content/116/26/12889
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https://link.springer.com/content/pdf/10.1007/s12045-021-1207-z.pdf
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É a parte da Biogeografia que interpreta

ecologicamente as distribuições

geográficas dos seres vivos e de suas

associações, ou seja, estuda os

parâmetros ecológicos que determinaram

essas distribuições geográficas

(ZUNINO; ZULLINI, 2003).

Biogeografia Ecológica ou

Ecobiogeografia
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A Biogeografia Ecológica trabalha com o

enfoque causal na escala de tempo

ecológico (sincrônico).

Os parâmetros ou fatores ecológicos, como

fisiologia, competições interespecíficas,

equilíbrio ambiental, uso de recursos, etc.,

são utilizados para identificar áreas nas

quais as formas de vida e os processos de

adaptação são parecidos.
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Semelhanças ecológicas e 

adaptação de organismos

Semelhanças endêmicas e taxonômicas

Biomas – enfoque 

causal, perspectiva 

ecológica (tempo 

sincrônico)

Regiões Biogeográficas –

enfoque sistemático-descritivo
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http://cseligman.com
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Zonação latitudinal e altitudinal (CHRISTOPHERSON, 1997) 



47
Temperatura e precipitação na Biosfera (CHRISTOPHERSON, 1997) 
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Forseth (2010)
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Classificação das formações vegetais de acordo com temperatura média, 

precipitação e taxa de evapotranspiração (ARCHIBOLD, 1995)
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6 a 10 biomas de acordo

com diversos autores

Cailleux (1953)

Kormondy & Brown 

(2002); Odum (1988);

Zunino e Zullini (2003);

Purves et al. (2005).



51Biomas (CAILLEUX, 1953)



52Biomas (BROW et al., 2010)
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Biomas

Tundra

Ártica

Alpina

Taiga 

(Floresta Boreal)

Floresta 

Temperada Decídua

Pradarias 

Temperadas

Deserto
Quente

Frio

Mediterrâneo

Savanas Tropicais

Floresta Tropical
Perenifólia

Decídua

Bosques 

Espinhosos 

Purves et al. (2005)
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http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0001-

37652008000200017&lng=en&nrm=iso

http://www.scielo.br/img/revistas/aabc/v80n2/a17fig02.jpg
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Forseth (2010)
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Odum (1988) - “a forma de vida da vegetação (herbácea, 

arbustiva, arbórea - árvore decídua, árvore conífera etc.) 

verificada no estádio de clímax climático é a chave para se 

delimitarem e reconhecerem os biomas terrestres”.

Kormondy & Brown (2002) definem os biomas como os 

grandes ecossistemas terrestres do mundo que ocorrem 

nas principais áreas regionais ou subcontinentais.

Biomas

Purves et al. (2005) – um tipo principal de 

ecossistema que difere dos outros na estrutura de sua 

vegetação predominante.
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Bioma

“(...) um conjunto de ecossistemas

(pradarias, rios, florestas, etc.) que, por

ocupar uma mesma faixa climática, estão

integrados por formas de vida similares e

mostram certa coerência ambiental. Assim

mesmo, conformam uma rede trófica

relativamente unitária e entram em ciclos

biogeoquímicos definidos. A tundra, a

floresta pluvial são biomas (ZUNINO;

ZULLINI, 2003).
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Indivíduos Populações Comunidades

Ecossistemas

Biomas Biosfera

Domínios ou 

Províncias



59Áreas relativas dos biomas (BROW et al., 2010)
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Produção primária dos biomas

(BROW et al., 2010)
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Domínios ou 

províncias da América 

do Sul (ZUNINO; 

ZULLINI, 2003).
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Domínio Morfoclimáticos Brasileiros (Ab’Saber, 1965)
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CUIDADO!
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https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de-noticias/releases/25798-ibge-
lanca-mapa-inedito-de-biomas-e-sistema-costeiro-marinho
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http://www.icmbio.gov.br/portal/unidadesdeconservacao/biomas-brasileiros
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http://www.mma.gov.br/biomas
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https://razoesparaacreditar.com/educacao/professora-inclui-aluno-
cego/?utm_source=facebook&utm_medium=post&utm_campaign=rpa&utm_content=prof

essora-inclui-aluno-
cego&fbclid=IwAR3t07yaHPRhgJU6TR9APJoY5BDuqGo6RRubdzt4dIWenKWLv7Kzi

H6hzdk (Acesso em 24 set 2019)
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Resumindo... Os principais biomas terresres são:

Tundra

Taiga

Estepe

Floresta temperada

Savana

Ecossistemas mediterrâneos

Floresta tropical úmida

Desertos

Alguns autores também consideram os
ambientes aquáticos continentais e os mares e
oceanos.



Biomas aquáticos 
https://public.wsu.edu/~rlee/biol103/ecologybiosphere/img040.gif



Biomas aquáticos

https://www.brainkart.com/media/extra3/l4k39qX.jpg



Biomas antropogênicos (http://www.ecotope.org/anthromes/)

(http://ecotope.org/people/ellis/papers/ellis_2008.pdf) 
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https://ecotope.org/anthromes/



https://anthroecology.org/anthromes/



Ecorregiões

Olson e Dinerstein (2002)



Ecorregiões

Olson e Dinerstein (2002)



https://www.worldwildlife.org/publications/global-200
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The content of this slide may be subject to copyright: please see the slide notes for details.

Figure 1. The 846 global ecoregions that comprise 

Ecoregions2017©Resolve nested within 14 terrestrial ...

Dinerstein et al. (2017)

https://doi.org/10.1093/biosci/bix014


Bioregiões

https://www.oneearth.org/bioregions-2020/
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